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Ética e sua importância em sala de aula. 

"Difícil não é fazer o que é certo, é descobrir o que é certo fazer." 

Robert Henry Srour 

A palavra Ética é originada do grego ethos, que significa modo de ser, caráter. Através do latim mos (ou no plural mores), que 
significa costumes, derivou-se a palavra moral. Em Filosofia, Ética significa o que é bom para o indivíduo e para a sociedade, e seu 
estudo contribui para estabelecer a natureza de deveres no relacionamento indivíduo - sociedade. 

A ética está presente em todas as raças. Ela é um conjunto de regras, princípios  ou maneira de pensar e expressar. Ética é 
uma palavra de origem  grega com duas traduções possíveis: costume e propriedade de caráter.  

Vários pensadores em diferentes épocas abordaram especificamente assuntos sobre a ÉTICA: Os pré-socráticos, Aristóteles, 
os Estóicos, os pensadores Cristãos (Patrísticos, escolásticos e nominalistas), Kant, Espinoza, Nietzsche, Paul Tillich etc.  

O homem vive em sociedade, convive com outros homens e, portanto, cabe-lhe pensar e responder à seguinte pergunta: 
"Como devo agir perante os outros?". Trata-se de uma pergunta fácil de ser formulada, mas difícil de ser respondida. Ora, esta é a 
questão central da Moral e da Ética. 

Moral e ética, às vezes, são palavras empregadas como sinônimos: conjunto de princípios ou padrões de conduta. Ética pode 
também significar Filosofia da Moral, portanto, um pensamento reflexivo sobre os valores e as normas que regem as condutas 
humanas. Em outro sentido, ética pode referir-se a um conjunto de princípios e normas que um grupo estabelece para seu exercício 
profissional (por exemplo, os códigos de ética dos médicos, dos advogados, dos psicólogos, etc.). 

Em outro sentido, ainda, pode referir-se a uma distinção entre princípios que dão rumo ao pensar sem, de antemão, 
prescrever formas precisas de conduta (ética) e regras precisas e fechadas (moral). 

Finalmente, deve-se chamar a atenção para o fato de a palavra "moral" ter, para muitos, adquirido sentido pejorativo, 
associado a "moralismo". Assim, muitos preferem associar à palavra ética os valores e regras que prezam, querendo assim marcar 
diferenças com os "moralistas" 

A proposta parte de observações e princípios relativamente simples de serem explicitados. 

- Questões éticas encontram-se a todo o momento em todas as disciplinas. Vale dizer que questões relativas a valores 
humanos permeiam todos os conteúdos curriculares. É fácil verificar esse fato em História: as guerras, as diversas formas de poder 
político, as revoluções industriais e econômicas, as colonizações, etc., dizem diretamente respeito às relações entre os homens. E 
mais ainda: o passado histórico é de extrema importância para se compreender o presente, os valores contemporâneos, as atuais 
formas de relacionamento entre os homens, entre as comunidades, entre os países.  

As relações sociais internas à escola são pautadas em valores morais. Como devo agir com meu aluno, com meu professor, 
com meu colega? Eis questões básicas do cotidiano escolar. A prática dessas relações forma moralmente os alunos. Como já 
apontado, se as relações forem respeitosas, equivalerão a uma bela experiência de respeito mútuo. Se forem democráticas, no 
sentido de os alunos poderem participar de decisões a serem tomadas pela escola, equivalerão a uma bela experiência de como se 
convive democraticamente, de como se toma responsabilidade, de como se dialoga com aquele que tem idéias diferentes das nossas. 
Do contrário, corre-se o risco de transmitir aos alunos a idéia de que as relações sociais em geral são e devem ser violentas e 
autoritárias 

O trabalho a ser realizado em torno do tema Ético durante o ensino fundamental deve compreender o conceito de justiça 
baseado na eqüidade e sensibilizar- se pela necessidade da construção de uma sociedade justa; 

• adotar atitudes de respeito pelas diferenças entre as pessoas, respeito esse necessário ao convívio numa sociedade 
democrática e pluralista; 

• adotar, no dia-a-dia, atitudes de solidariedade, cooperação e repúdio às injustiças e discriminações; 

• compreender a vida escolar como participação no espaço público, utilizando e aplicando os conhecimentos adquiridos na 
construção de uma sociedade democrática e solidária; 

• valorizar e empregar o diálogo como forma de esclarecer conflitos e tomar decisões coletivas; 

• construir uma imagem positiva de si, o respeito próprio traduzido pela confiança em sua capacidade de escolher e realizar 
seu projeto de vida e pela legitimação das normas morais que garantam, a todos, essa realização;  

• assumir posições segundo seu próprio juízo de valor, considerando diferentes pontos de vista e aspectos de cada situação. 
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A escola, sobretudo a escola pública, costuma receber um público heterogêneo. Para muitas crianças, a escola é a primeira 
oportunidade de conviver com pessoas diferentes. Uns são brancos, outros negros, outros mestiços, há meninos e meninas, pessoas 
de renda familiar desigual, oriundas de famílias de diversas religiões e opiniões políticas, etc. Todos os alunos estão na sala de aula 
usufruindo do mesmo direito à educação. É excelente oportunidade para que aprendam que todos são merecedores de serem 
tratados com dignidade, cada um na sua singularidade. 

Para isso, é necessário, antes de tudo, que assim sejam tratados pelos professores e demais funcionários da escola. Isso se 
traduz tanto pelo tratamento respeitoso que recebem quanto pelo empenho para que aprendam os conteúdos das diversas matérias. 
Para crianças que, talvez, não recebam o mesmo tratamento em outros lugares, a vivência de um relacionamento respeitoso, sem 
discriminações, será riquíssima aprendizagem: dar-lhes-á consciência e força para se indignarem quando acontecer de serem 
desrespeitadas na vida cotidiana. 

No que diz respeito ao convívio escolar, as orientações didáticas gerais também são as mesmas para a solidariedade e para 
os demais valores: a prática e a reflexão são essenciais. Portanto, em se tratando de solidariedade, deve-se levar os alunos a praticá-
la e a pensar sobre ela em conjunto com os outros valores. Oportunidades não faltam, na escola e fora dela, para tal prática. 

Em sala de aula, ao invés de incentivar a competição entre os alunos ou a sistemática comparação entre seus diversos 
desempenhos, é preferível fazer com que eles se ajudem mutuamente a ter sucesso nas suas aprendizagens: aquele que já sabe 
pode explicar àquele que ainda não sabe, aquele que não sabe deve poder sentir-se à vontade para pedir ajuda, para perguntar, sem 
temer a vergonha de ser sistematicamente comparado com os outros e colocado em posição de inferioridade. O aluno que apresenta 
dificuldades não deve ser zombado ou humilhado; antes, deve ser incentivado por todos. 
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